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Challenges for Mozambique

Se …

O Instituto de Estudos Sociais e EconÃ³micos (IESE)
de MoÃ§ambique tem desde a sua recente fundaÃ§Ã£o
(2007) uma vasta e fundamental produÃ§Ã£o cientÃ fica
de referÃªncia sobre um conjunto diversificado de pro-
blemÃ¡ticas que abordam questÃµes relacionadas com o
desenvolvimento social e econÃ³mico em MoÃ§ambique
e na Ãfrica Austral. Parte dessa produÃ§Ã£o cientÃ fica
tem por base as comunicaÃ§Ãµes apresentadas nas Con-
ferÃªncias internacionais que o IESE tem organizado
em Maputo e que tÃªm reunido um vasto e diversifi-
cado conjunto de investigadores, acadÃ©micos e analis-
tas de vÃ¡rios paÃ ses que se dedicam a pesquisas centra-
das fundamentalmente, mas nÃ£o exclusivamente, sobre
MoÃ§ambique.

A par de um elevado conjunto de publicaÃ§Ãµes so-
bre temÃ¡ticas especÃ ficas, o IESE publicou desde 2010
dois livros dentro de uma sÃ©rie intitulada âDesafios
para MoÃ§ambiqueâ. Estas coletÃ¢neas reÃºnem num
conjunto de trabalhos centrados em torno das questÃµes
mais prementes que MoÃ§ambique enfrenta ou–como
refere LuÃ s de Brito, na IntroduÃ§Ã£o ao segundo livro
desta sÃ©rie e que aqui se aborda–deve enfrentar, nÃ£o
sÃ³ em cada um dos anos a que estes livros remetem mas
de uma forma mais abrangente na actualidade. Assim,
o IESE publicou em 2010 âDesafios para MoÃ§ambique,
2010â, em 2011 outra obra com um tÃ tulo equivalente e
aguarda-se com expectativa o lanÃ§amento de mais um
livro sobre o ano em curso.

O livro que aqui se recenseia âDesafios para
MoÃ§ambique 2011â, organizado por quatro dos in-
vestigadores responsÃ¡veis por este Instituto–LuÃ s de
Brito, Carlos Nuno Castel-Branco, SÃ©rgio Chichava e
AntÃ³nio Francisco–reÃºne trabalhos organizados em 15
capÃ tulos e produzidos por um total de 18 autores, sendo,
a grande maioria, moÃ§ambicanos.

Dividido em quatro partes intituladas, respectiva-
mente, PolÃ tica, Economia, Sociedade e MoÃ§ambique
e o Mundo, este livro abrange um vasto leque de
temÃ¡ticas. Na primeira parte sÃ£o tratados temas como
a descentralizaÃ§Ã£o politica, o Estado, a democracia,
a cidadania e ainda questÃµes eleitorais e municipais.
Na segunda parte, os diferentes autores analisam ques-
tÃµes fiscais, problemÃ¡ticas relacionadas com as eco-
nomias domÃ©sticas e ainda temas relacionados com a
dÃ vida, os serviÃ§os financeiros e a produÃ§Ã£o. A
terceira parte, centra-se nas questÃµes sociais e temas
como a demografia, a protecÃ§Ã£o social e as polÃ ticas
ligadas ao HIV sÃ£o objecto de reflexÃ£o. Na quarta e
Ãºltima parte, intitulada âMoÃ§ambique e o Mundoâ as
temÃ¡ticas da cooperaÃ§Ã£o, da seguranÃ§a polÃ tica,
das economias emergentes ou questÃµes relacionadas
com dependÃªncia da ajuda externa sÃ£o objecto de
trÃªs capÃ tulos.

Respondendo ao tÃ tulo do livro a maioria dos au-
tores dos capÃ tulos reunidos nesta obra colocam so-
bre as temÃ¡ticas que abordam um conjunto de de-
safios relacionados com problemÃ¡ticas da actualidade
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moÃ§ambicana. Esses desafios sÃ£o, no entanto, co-
locados de diferentes modos. Se uns autores os co-
locam em termos de potenciais soluÃ§Ãµes para reso-
luÃ§Ã£o de determinados problemas, outros colocam
como desafio a necessidade de debates mais amplo e in-
clusivos, outros, ainda, apresentam-nos como desafios
mais globais de transformaÃ§Ã£o do funcionamento das
instituiÃ§Ãµes, nÃ£o sÃ³ nacionais mas internacionais
e ainda de verdadeiras ârevoluÃ§Ãµesâ nas estruturas
polÃ ticas, econÃ³micas e sociais da Sociedade e do Es-
tado moÃ§ambicano.

Muitos dos artigos aqui apresentados mereceriam re-
censÃµes crÃ ticas independentes ou que esta recensÃ£o
extravasasse em muito o nÃºmero de pÃ¡ginas que se es-
pera que uma recensÃ£o tenha. Na impossibilidade de
qualquer destas opÃ§Ãµes, opta-se por resumir de forma
mais desenvolvida os primeiros cinco artigos desta co-
letÃ¢nea, e referir de forma mais geral os restantes. Es-
perando assim suscitar no autor o interesse por uma lei-
tura aprofundada de toda a obra que constituÃ , no seu
conjunto, uma das mais importantes reflexÃµes sobre
MoÃ§ambique na actualidade. A sua leitura contribuirÃ¡
certamente para levar o autor para uma reflexÃ£o mais
ampla sobre os processos e os sentidos do âdesenvolvi-
mentoâ nÃ£o sÃ³ em MoÃ§ambique mas no mundo em
geral, nesta Ã©poca de âcriseâ e de profundas transfor-
maÃ§Ãµes nas relaÃ§Ãµes e dinÃ¢micas internacionais.

Embora focalizados nas Ã¡reas especÃ ficas que dÃ£o
o nome a cada uma das quatro partes em que esta
vasta obra se divide, os diferentes capÃ tulos extrava-
sam normalmente as questÃµes meramente polÃ ticas,
econÃ³micas, sociais ou centradas nas relaÃ§Ãµes de
MoÃ§ambique com o mundo, das partes onde se inserem
e remetem-nos para temÃ¡ticas mais abrangentes onde o
polÃ tico, o econÃ³mico, o social e as relaÃ§Ãµes exter-
nas se cruzam e se influenciam mutuamente. Podendo
ser umas das conclusÃµes gerais mais importantes desta
obra, exactamente, a constataÃ§Ã£o da impossibilidade
de soluÃ§Ãµes isoladas para os diferentes problemas que
MoÃ§ambique enfrenta.

O primeiro dos artigos que abre esta coletÃ¢nea, in-
tegrado na parte sobre PolÃ tica, inicia-se com uma refe-
rÃªncia ao processo singular que deu origem aos Estados
Africanos e ao facto de estes terem sido impostos de âfo-
raâ e relaciona trÃªs temas: Estado, DescentralizaÃ§Ã£o
e Cidadania. O seu autor, JoÃ£o Ãscar Monteiro, co-
loca no tÃ tulo do seu capÃ tulo a questÃ£o que lhe su-
gere esta complexa relaÃ§Ã£o–âEquaÃ§Ã£o possÃ vel
ou imperativaâ–e que guia a sua reflexÃ£o. Reflectindo

na formaÃ§Ã£o e evoluÃ§Ã£o dos Estados africanos, o
autor centra-se, posteriormente, nas formas atravÃ©s
das quais o processo de descentralizaÃ§Ã£o estÃ¡ a ser
conduzido, afirmando que embora o conceito de descen-
tralizaÃ§Ã£o tenha uma conotaÃ§Ã£o favorÃ¡vel, ac-
tualmente âfez parte da panÃ³plia crÃ tica dos poderes
excessivos do Estadoâ (p. 25) sendo tambÃ©m âgera-
dor de receios de fragmentaÃ§Ã£oâ (p. 26). Lembra-
nos que a descentralizaÃ§Ã£o tambÃ©m estÃ¡ identifi-
cada com autarcizaÃ§Ã£o e que o grau de descentrali-
zaÃ§Ã£o Ã© geralmente quantificado atravÃ©s do ritmo
de criaÃ§Ã£o de autarquias. O autor crÃ tica o facto
de esse processo ser imposto de cima para baixo (âini-
ciado pelo Governo e negociado em sede parlamentarâ
(p. 27) e pergunta se nÃ£o seria possÃ vel dar âmais re-
levo Ã vontade popularâ e fazer resultar a criaÃ§Ã£o
das autarquias da capacidade dos cidadÃ£os se organi-
zarem a nÃ vel local e âtomarem conta dos seus assun-
tosâ (p. 27). Por outro lado, o autor afirma que existe
a tendÃªncia de se considerar que apenas a descentra-
lizaÃ§Ã£o autÃ¡rquica Ã© descentralizaÃ§Ã£o quando,
segundo ele, existe tambÃ©m em MoÃ§ambique uma
âdescentralizaÃ§Ã£o administrativa participadaâ (p. 29)
no caso em que as leis consagram o papel das comunida-
des na gestÃ£o dos seus recursos. O autor enumera no
final do seu artigo os principais desafios que o processo
de descentralizaÃ§Ã£o enfrenta em MoÃ§ambique.

O conjunto de desafios colocados por este autor
contÃªm–como muitos dos desafios que ao longo deste
livro sÃ£o colocados por vÃ¡rios autores–um conjunto
de premissas que necessitam de ser ultrapassados para
que os desafios colocados o possam deixar de ser. Es-
sas desejÃ¡veis mudanÃ§as passam por ver a realidade
(neste caso concreto a descentralizaÃ§Ã£o) sobre outros
prismas (como um processo que vai âpara alÃ©m de mu-
danÃ§as entre escalÃµes administrativos,â p. 33), ul-
trapassando diversos obstÃ¡culos e receios (como sejam
o ver a descentralizaÃ§Ã£o como fragmentaÃ§Ã£o) e
incapacidades (dos diferentes Ã³rgÃ£os governamentais
provinciais e distritais) e ainda o desafio de saber sÃ©
possÃ vel vencer a âmentalidade dirigistaâ (p. 34).

O segundo artigo intitulado ââTransformaÃ§Ãµes
sem mudanÃ§as?â Os conselhos municipais e os
desafios da institucionalizaÃ§Ã£o democrÃ¡tica em
MoÃ§ambiqueâ, da autoria de Salvador Cadete Forqui-
lha e Aslak Orre, coloca dois importantes desafios relaci-
onados, igualmente, com a descentralizaÃ§Ã£o politica
e com os poderes e as formas de governaÃ§Ã£o local
em MoÃ§ambique. No primeiro dos desafios, os auto-
res abordam os processos de inclusÃ£o polÃ ticos a nÃ vel
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local e a representatividade dos conselhos locais e, no
segundo desafio, equacionam as possibilidades de estes
Ã³rgÃ£os de poder locais, os âconselhos locaisâ, se torna-
rem em Ã³rgÃ£os efectivos de governaÃ§Ã£o local. Na
sua conclusÃ£o, os autores resumem as principais cons-
tataÃ§Ãµes a que a sua anÃ¡lise sobre a âinstituciona-
lizaÃ§Ã£o democrÃ¡tica de MoÃ§ambiqueâ a partir das
âdinÃ¢micas e logicas de funcionamento dos espaÃ§os
de participaÃ§Ã£o criados no Ã¢mbito do processo de
democratizaÃ§Ã£oâ ao nÃ vel dos distritos (p. 36), chega
e afirmam que, embora o processo de democratizaÃ§Ã£o
iniciado nos anos de 1990 tenha implicado a existÃªn-
cia de novas instituiÃ§Ãµes, estas nÃ£o trouxeram mu-
danÃ§as significativas pois a âestruturaÃ§Ã£o do campo
politico â¦ conduziu Ã constituiÃ§Ã£o de um sistema de
partido dominante, cristalizado numa cada vez mais cap-
tura do Estado pelo partido do poderâ (p. 51) que domina
as instituiÃ§Ãµes politicas a nÃ vel distrital e que os con-
selhos locais tÃªm um papel marginal nas decisÃµes de
nÃ vel local nÃ£o sendo instrumentos polÃ ticos partici-
pativos e inclusivos.

No terceiro artigo o tema da descentralizaÃ§Ã£o con-
tinua a ser abordado. O autor, Domingos do RosÃ¡rio,
centra a sua anÃ¡lise num estudo de caso, o do Mu-
nicÃ pio de Nacala, onde analisa os comportamentos dos
dois partidos principais, a Frelimo e a Renamo na luta
pelo poder municipal em Nacala Porto. Demonstra as
dificuldades da Ferlimo em aceitar a alternÃ¢ncia poli-
tica e o descreve como a Renamo, embora iniciando a
sua acÃ§Ã£o governativa de forma relativamente aberta,
acaba por reproduzir as prÃ¡ticas do estado neopatri-
monial e o clientelismo. Neste artigo, o autor nÃ£o
nos apresenta nenhum âdesafioâ limitando-se a analisar
o contexto politico descrito e chegando Ã conclusÃ£o
que a Frelimo ânÃ£o estÃ¡ preparada para estar na opo-
siÃ§Ã£oâ (p. 88) e que a descentralizaÃ§Ã£o nÃ£o estÃ¡
a gerar pluralismos polÃ ticos pois a Frelimo consegue
âinstrumentalizar os recursos para fortificar as suas bases
locaisâ(p. 88).

O quarto artigo centra-se num conjunto de pro-
postas de revisÃ£o da legislaÃ§Ã£o eleitoral nos cam-
pos da composiÃ§Ã£o e processo de formaÃ§Ã£o da
ComissÃ£o Nacional de EleiÃ§Ãµes, no recenseamento
eleitoral, nas assembleias de voto e na votaÃ§Ã£o, con-
tagem e apuramento dos resultados. O autor, LuÃ s de
Brito, espera contribuir com essas propostas para o de-
bate e a revisÃ£o dessa legislaÃ§Ã£o. Segundo o autor,
um dos motivos principais porque o processo de revisÃ£o
da legislaÃ§Ã£o eleitoral tem tido um efeito âpratica-
mente nuloâ (p. 106), tem sido a falta de uma perspec-

tiva global que consiga ultrapassar as discussÃµes indi-
vidualizadas sobre cada um dos artigos muito centradas
nos âinteresses mais imediatos dos partidosâ (p. 106). O
facto de a legislaÃ§Ã£o eleitoral de 2009 ter sido apro-
vada apenas pela Frelimo e de tal ter suscitado uma âcrise
diplomÃ¡ticaâ (p. 107), constitui, nas palavras do autor,
um factor de esperanÃ§a podendo vir a gerar âum real
e amplo debate pÃºblicoâ (p. 107) para o qual o autor
espera que este capÃ tulo venha a contribuir.

A segunda parte desta coletÃ¢nea, designada Econo-
mia, inclui cinco artigos que equacionam questÃµes rela-
cionadas com as diferentes opÃ§Ãµes econÃ³micas que
se colocam a MoÃ§ambique. A essas opÃ§Ãµes nÃ£o
sÃ£o alheios interesses e dependÃªncias externas e in-
teresses instalados de diferentes grupos sociais.

Esta parte inicia-se com uma anÃ¡lise de Carlos Nuno
Castel-Branco, sobre a questÃ£o da mobilizaÃ§Ã£o dos
recursos domÃ©sticos e as formas atravÃ©s das quais
essa mobilizaÃ§Ã£o pode ser feita, apresentando, o au-
tor, o debate que tal tem gerado em MoÃ§ambique,
as motivaÃ§Ãµes que o impulsionam e as questÃµes
que levanta. O autor apresenta seis grandes ques-
tÃµes/motivaÃ§Ãµes: a substituiÃ§Ã£o da ajuda ex-
terna; a reduÃ§Ã£o da interferÃªncia politica; o au-
mento da receita e mudanÃ§a da estrutura fiscal; a eli-
minaÃ§Ã£o de benefÃ cios fiscais redundantes; o que
fazer com os recursos naturais; e, por Ãºltimo, aborda
os perigos e desafios do endividamento pÃºblico. Con-
clui que âdo ponto de vista da construÃ§Ã£o de uma
economia diversificada e articulada a tributaÃ§Ã£o do
capital parece ser a melhor opÃ§Ã£o para mobilizar
recursos domÃ©sticosâ (p.122). No entanto, o au-
tor, ao interrogar-se sobre as razÃµes que explicam a
nÃ£o opÃ§Ã£o por esta via, refere que estas se pre-
dem com o facto de a âfunÃ§Ã£o principal do Estado
moÃ§ambicano na fase actualâ ser o de âfacilitar o pro-
cesso de acumulaÃ§Ã£o de capital das classes capitalistas
emergentes â¦ na completa dependÃªncia das dinÃ¢micas
e interesses do capital multinacional, atravÃ©s da ex-
propriaÃ§Ã£o e controle dos recursos naturais a baixo
custo para o capitalâ (p. 123). Por Ãºltimo refere que âo
debate sobre opÃ§Ãµes de financiamento do Estado Ã©
tambÃ©m sobre opÃ§Ãµes e padrÃµes e reproduÃ§Ã£o
socialâ (p. 128). Se o segundo artigo desta parte reforÃ§a
a ideia que o aumento das receitas do Estado deve ser feito
por via da tributaÃ§Ã£o dos rendimentos do capital (em
especial das grandes empresas que gozam de benefÃ cios
fiscais), o terceiro artigo levanta a possibilidade de esse
financiamento poder vir a ser feito atravÃ©s do endivi-
damento e reflecte sobre os diferentes tipos de endivida-
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mento possÃ veis.

O Ãºltimo artigo que se insere nesta segunda parte
do livro Ã© da autoria de Zaque Sande e foi publicado
a tÃ tulo pÃ³stumo (o livro Ã©-lhe dedicado). Este artigo
aborda a polÃ©mica questÃ£o dos â7 milhÃµesâ e coloca
dois desafios. No primeiro, o autor, refere que importa re-
lacionar o impacto dos â7 milhÃµesâ com o alargamento,
a diversificaÃ§Ã£o e expansÃ£o da base produtiva lo-
cal na estratÃ©gia de investimento pÃºblico e privado
e na estratÃ©gia de expansÃ£o do sistema financeiro em
MoÃ§ambique (p. 223), e no segundo desafio refere que
esta a iniciativa âprecisa de gerar uma base de dados de
informaÃ§Ã£o de forma a permitir anÃ¡lises detalhadasâ
(p. 224).

A terceira parte desta obra engloba trÃªs artigos agru-
pados em torno do tema Sociedade. Nos dois primei-
ros capÃ tulos a questÃ£o demogrÃ¡fica enquanto funda-
mental forma de protecÃ§Ã£o social em MoÃ§ambique
Ã© abordada. No primeiro dos artigos, o autor, AntÃ³nio
Francisco, assinala o papel determinante que os meca-
nismos demogrÃ¡ficos, a par com as redes familiares e
comunitÃ¡rias, desempenham na protecÃ§Ã£o social em
MoÃ§ambique e conclui que: âter muitos filhos continua
a ser a principal forma de protecÃ§Ã£o social ao dispor
da maioria da populaÃ§Ã£o moÃ§ambicanaâ (pp. 232-
233). O artigo analisa o processo de transiÃ§Ã£o demo-
grÃ¡fico em MoÃ§ambique e o autor pergunta âquantos
filhos representam um nÃºmero demasiado? E qual Ã©
o nÃ vel de desperdÃ cio demogrÃ¡fico da actual popu-
laÃ§Ã£o moÃ§ambicana?â (p. 234) e responde: âconsi-
derando que a mulher moÃ§ambicana tem actualmente
uma mÃ©dia de 5,7 filhos â¦ e como o sucesso repro-
dutivo dapopulaÃ§Ã£o depende do nÃºmero de filhos
que realmente sobrevivem atÃ© Ã¡ idade reprodutiva â¦
o nÃºmero de filhos necessÃ¡rios para garantir a repo-
siÃ§Ã£o Ã© de â¦ 3,9 filhos â¦ significa que, nas actuais
condiÃ§Ãµes de mortalidade em MoÃ§ambique, a ine-
ficiÃªncia reprodutiva da populaÃ§Ã£o moÃ§ambicana
ronda os dois filhos por mulher, ou seja um desperdÃ cio
demogrÃ¡ficoâ (p. 259).

O terceiro artigo desta terceira parte aborda ques-
tÃµes relacionadas com o HIV-SIDA e argumenta-se que
a ineficÃ¡cia das polÃ ticas de luta contra esta epide-
mia em MoÃ§ambique se deve, em muito, Ã sua desa-
dequaÃ§Ã£o Ã diversidade sociocultural do paÃ s. Este
argumento nÃ£o Ã© novo, dizemos nÃ³s, e jÃ¡ outros
autores o demonstraram (ver por exemplo a tese de dou-
toramento de Cristiano Matsinhe de 2005) e tal parece

que estÃ¡ a ser tido em conta nos planos estratÃ©gicos
de combate ao HIV-SIDA. O desafio, como a autora argu-
menta, Ã© conseguir implementar no terreno esta nova
abordagem. E acrescentamos nÃ³s, importa tambÃ©m
ter consciÃªncia que a diversidade sociocultural nÃ£o
existe apenas nas populaÃ§Ãµes alvo das estratÃ©gias
e das polÃ ticas mas nos agentes que as implementam, e
que este aspecto nÃ£o explica, por si sÃ³, tudo, como bem
demostrou o autor que acima citamos.

Esta obra termina com a parte intitulada
âMoÃ§ambique e o Mundoâ que reÃºne trÃªs artigos. O
primeiro aborda as polÃ ticas de cooperaÃ§Ã£o ao nÃ vel
da seguranÃ§a pÃºblica na regiÃ£o da SADC, e explica a
relativa pouca atenÃ§Ã£o que este assunto tem suscitado
pela sua complexidade e atÃ© por diferentes significa-
dos que tÃªm sido atribuÃ dos ao termo seguranÃ§a nas
Ãºltimas dÃ©cadas. O autor, JoÃ£o Paulo Borges Coe-
lho, considera como importantes desafios neste campo
a reforma e a capacitaÃ§Ã£o das forÃ§as policiais num
processo que envolva a participaÃ§Ã£o da sociedade ci-
vil sobretudo ao nÃ vel das organizaÃ§Ãµes de direitos
humanos. O segundo artigo aborda a cooperaÃ§Ã£o
entre MoÃ§ambique e alguns dos paÃ ses emergentes
(China, India, Brasil) no campo da agricultura e concluÃ 
que embora haja muitas âpromessasâ e planos, atÃ©
agora estes tÃªm tido uma dimensÃ£o reduzida e a co-
operaÃ§Ã£o com esses paÃ ses tem sido essencialmente
na indÃºstria extractiva e na construÃ§Ã£o. O Ãºltimo
dos artigos desta coletÃ¢nea centra-se nas questÃµes da
ajuda externa e das dependÃªncias que esta gera a todos
os nÃ veis e argumenta que este ciclo que liga a Ajuda
externa Ã dependÃªncia da Ajuda sÃ³ pode ser inter-
rompido se a Ajuda for usada para a âconstruÃ§Ã£o de
capacidades produtivas socialmente eficazes, eficientes,
diversificadas, articuladas e sustentÃ¡veisâ (p. 456)–ou
seja, dizemos nÃ³s, tudo aquilo que a Ajuda raramente
gera porque tambÃ©m raramente o Ã©!

Ao longo desta obra lemos interessantÃ ssimos e fun-
damentados artigos que analisam realidades complexas,
equacionam questÃµes, constatam problemas e salien-
tam a complexidade do social e a perigo da sua sim-
plificaÃ§Ã£o. SÃ£o tambÃ©m apontados inÃºmeros
desafios, possÃ veis soluÃ§Ãµes, se houver planos, es-
tratÃ©gias politicas, vontade de mudanÃ§a e a defi-
niÃ§Ã£o das correctas economias polÃ ticas de desen-
volvimento. Por todos esses motivos este livro so-
bre desafios, desafia-nos, inquieta-nos e assusta-nos mas
tambÃ©m nos dÃ¡ esperanÃ§a pois a possibilidade de
mudanÃ§a Ã© real e estÃ¡ âlÃ¡â se …
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